
SEGUNDO OS CHACAREIROS, NOVOS MORADORES CHEGAM A CADA DIA. ALGUNS BARRACOS FICAM A SOM DO PARQUE 

PERIGO 
O Setor de Chácaras Santa Luzia, na Estrutural, está de frente para o Parque Nacional. A notícia de 
regularização provocou uma procura maior pela terra, na esperança de garantir lotes. O parcelamento das 
chácaras pode comprometer o parque, responsável por 30% do abastecimento de água do Plano Piloto. 
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Para a Gerência Exe-
cutiva do Ibama -DF, o 
governo e especialistas, a 
invasão da Estrutural se 
transformou em fato 
consumado. Com  25 mil 
pessoas, o governo quer 
regularizar o lugar como 
assentamento de baixa 
renda. Até o fim do ano, o 
Ibama-DF pode liberar a 
primeira licença am-
biental, depois de reali-
zar uma audiência pú-
blica. O licenciamento é 
o passo inicial e obriga-
tório por lei para a regu-
larização fundiária. 

A Secretaria de De-
senvolvimento Urbano 
e Habitação (Seduh) já 
começou o projeto de 
urbanização da área. A 
Estrutural é considera-
da pelo Governo do Dis-
trito Federal (GDF) co-
mo Zona Habitacional 
de Interesse Social e Pú-
blico (ZHISP). Parte do 
projeto foi apresentado 
no relatório de impacto 
ambiental e ainda não 
está detalhado. A idéia 
é que as quadras próxi-
mas ao Parque Nacio-
nal de Brasília, que faz 
divisa com a Estrutu-
ral, sejam destinadas 
para o Corpo de Bom-
beiros, delegacia e ou-
tros usos institucionais. 

O ponto principal pa-
ra modificações na Es-
trutural é o Lixão. Pelo 
estudo, o aterro será de-
sativado, mas não há 
nada que diga como o 
terreno será recuperado 
depois de sair dali. Os 
moradores sugerem que 
haja ampliação da Es-
trutural para uma área 
próxima ao Núcleo Ru-
ral Cana-do-Reino. 

MEIO AMBIENTE 
Na esperança de ganhar um lote após a regularização da Estrutural, invasores parcelam um setor de 
chácaras ao lado da reserva. Gerente do Ibama garante que não vai permitir permanência dos moradores 
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A notícia da regularização 
da invasão da Estrutural 
provocou uma corrida ao 
lugar. Na esperança de 

conseguir um terreno, moradores 
iniciaram um parcelamento dis-
creto em um setor de chácaras, ao 
lado do Parque Nacional de Brasí-
lia. A Gerência-Executiva do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama-DF) quer providên-
cias do Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) para evitar que a invasão 
chegue à área do parque. E pro-
mete pedir ajuda até à Presidência 
da República, se for preciso. 

Depois de quase 30 anos de 
,tentativas de retirada dos mora-
'  dores, a invasão da Estrutural se 
'transformou, para especialistas e 
'governo, em fato consumado. 
, 
Nos últimos meses, porém, Mi-, 4tiou-se uma invasão dentro da 

Invasão. Algumas barracas estão 
a 50 metros do Parque Nacional, 
com postes de luz — primeiro si-

,  nal de parcelamento. 
"O parque não será invadido, 

estamos em vias de convocar o 
governo federal para fazer algu-
ma coisa. Nem que precise cha-
mar o Exército, essas pessoas não 

—  ficarão', ameaça o gèrente-exe-
(cutivo do Ibama, Francisco Pa-
lhares. No início da semana, ele 
esteve na região e ficou impres-
sionado com o crescimento da 
invasão. "A população existente já 
não é compatível com a área e, 
mesmo assim, está havendo uma 
ocupação de novas áreas." 

Os chacareiros dizem que a 
chegada de novos vizinhos é vi-
sível. "Isso aqui está enchendo, 
muita gente até começou a co-
locar as chácaras à venda", con-
ta uma moradora, que preferiu 
não se identificar. "Tem casas 
novas, muita gente precisando 
de moradia e com esperança de 
ganhar um lote." A área deveria 
acomodar 24 chácaras, mas o 
número de famílias cresce a ca-
da dia. Alguns dos chacareiros 
moram no local há mais de 15 
anos, porém a situação fundiá-
ria nunca foi resolvida. 

A maioria dos moradores pre-
fere não falar sobre o parcela-
mento. "Nunca ouvi falar de che-
gada de novas pessoas aqui", afir-
ma Francisco de Assis, 37 anos, 
morador há oito anos em uma 
chácara no Setor Santa Luzia.  

"Mas nessa história de regulari-
zação, quero ver se fico. Se não fi-
car, acho que vão dar uma área 
para nós", acredita. Na proprie-
dade de quase um hectare, Fran-
cisco planta milho e feijão na 
época da chuva. Na seca, cria 
porcos e galinhas para vender. 
Do parque, ele sabe pouco. "Sei 
que faz divisa aqui, mas não sei 
porque é tão importante", conta. 

A preocupação do Ibama é com 
o Parque Nacional. O impacto do 
Lixão e da invasão sobre a unida-
de de conservação é grande. Es-
tudos de universidades compro-
varam que o chorume do aterro 
afeta, por meio de lençóis freáti-
cos, alguns córregos que nascem 
no parque — área onde está loca-
lizada a barragem Santa Ma-
ria/Torto, responsável por 30% 
do abastecimento de água do DE 
"Todo processo de adensamento 
é ruim para o parque e nessas 
condições não é aceitável. É pre-
ciso que as autoridades do DF to-
mem uma atitude o mais rápido 
possível", reclama o diretor do 
Parque Nacional, Elmo Monteiro. 

O Governo do Distrito Federal, 
por sua vez, reclama da demora na 
liberação do licenciamento am-
biental da Estrutural pelo Ibama. 
"É exatamente para agir melhor na 
Estrutural e evitar essas invasões 
que precisamos–d-e-agiIid-idenõ 
processo. Mas o governo tem coi-
bido a ocupação no lugar", garan-
te o porta-voz do GDF, Paulo Fona. 

Gente demais 
De acordo com o Estudo e Rela-
tório de Impacto Ambiental da 
Estrutural (Eia/Rima), entregue 
pelo GDF ao Ibama em abril des-
te ano, há gente demais. A proxi-
midade do Parque Nacional não 
comporta os atuais 25 mil habi-
tantes nos 144 hectares da inva-
são. O estudo propõe a desconsti-
tuição de duas das 17 quadras, 
onde moram cerca de duas mil 
famílias: a que está em cima do 
poliduto (de frente para a DF-095) 
e a que fica colada ao Lixão, cons-
truída sobre aterro de resíduos, 
terreno que era do aterro. 

"O licenciamento da Estrutural 
será para um número limitado de 
pessoas. Vários lotes vão ser des-
constituídos justamente para ga-
rantir uma melhor qualidade de 
vida para os moradores", explica 
o diretor da Floresta Nacional, 
Guilherme de Almeida, que tam-
bém participa do estudo de licen-
ciamento da Estrutural. 


